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APRESENTAÇÃO 

 

Há mais de 15 anos, precisamente em 1999, a cidade de São Carlos/SP viu nascer o 

Fórum Comunitário do Lixo, que perdurou até 2001. Constituído por um conjunto de 

entidades da sociedade civil e tendo contado com ampla participação cidadã, o Fórum 

promoveu uma profunda discussão sobre a gestão de resíduos no município e trabalhou para 

que esta pudesse possibilitar soluções adequadas do ponto de vista técnico e social, 

favorecesse a redução na geração dos diversos tipos de resíduos, promovesse processo de 

sensibilização para mudança de valores e hábitos da comunidade, possibilitasse condições 

dignas de trabalho para os catadores e catadoras e sua inclusão institucional na gestão dos 

resíduos. O Programa Municipal de Coleta Seletiva de Resíduos implantado em São Carlos 

em 2002 e que contou com a participação de três cooperativas de catadores e catadoras 

(Ecoativa, Coopervida e Cooletiva) existentes naquele momento, além de ser decorrente de 

ações de governos e consequência das diretrizes inscritas nas políticas publicas, foi também 

fruto daquele Fórum Comunitário do Lixo. 

Paralelamente nestes anos, vimos nos âmbitos estadual e nacional, a aprovação da 

Política Estadual de Resíduos Sólidos (PERS), Lei nº. 12.300/2006, e da Política Nacional de 

Resíduos Sólidos (PNRS), Lei nº. 12305/2010 que definiram princípios, objetivos e 

instrumentos, bem como diretrizes relativas: 1) à gestão integrada e ao gerenciamento de 

resíduos sólidos; 2) às responsabilidades dos geradores dos resíduos; 3) às obrigações do 

poder público. 

A revitalização e ampliação do Programa Municipal de Coleta Seletiva em 2009 

promoveram a unificação das três cooperativas em um único empreendimento e a contratação 

remunerada pelos serviços prestados, o que foi pioneiro na região e considerado modelo para 

muitos municípios. Este programa abrangeu pontos de entregas voluntárias de resíduos 

domiciliares e a coleta seletiva porta a porta chegou a atingir mais de 70% da cidade, com 

dias definidos por regiões e com atuação da cooperativa unificada com cerca de 60 pessoas, a 

COOPERVIDA (Cooperativa dos Catadores de Materiais Recicláveis de São Carlos), 

contratada pela Prefeitura Municipal para a prestação de serviços. 



No entanto, ainda que a Administração Municipal tenha renovado a contratação da 

COOPERVIDA para execução do Programa Municipal de Coleta Seletiva, nos últimos anos 

este cenário mudou. O Programa de Coleta Seletiva está pouco articulado com diferentes 

órgãos da Prefeitura Municipal e com a sociedade em geral e são precárias as condições de 

trabalho da COOPERVIDA (falta frequente de caminhões, prensas sem manutenção e 

consequente diminuição do número dos cooperados), que por isso, não tem conseguido 

atender de maneira satisfatória e como gostaria a comunidade são-carlense.  

Há alguns meses, vários parceiros da COOPERVIDA e interessados na Coleta Seletiva 

de São Carlos vêm se encontrando de maneira autogestionária para discutir o cenário atual na 

cidade. Neste sentido, propuseram-se a articular um novo Fórum Comunitário para construir e 

viabilizar um projeto para a gestão de resíduos sólidos de longo prazo que vise à 

reorganização da coleta seletiva em São Carlos e o fortalecimento da COOPERVIDA e de 

toda a gestão de resíduos em consonância com a PNRS e a PERS.  

Assim, foi organizado o Fórum Comunitário de Resíduos Sólidos de São Carlos-SP, o 

qual considera necessário e legítimo estabelecer uma carta de princípios que oriente suas 

atividades em busca da construção de um futuro com maior sustentabilidade, com redução dos 

resíduos a serem encaminhados ao aterro, com geração de trabalho e renda e inclusão social. 



Fórum Comunitário de Resíduos Sólidos de São Carlos-SP 

 

CARTA DE PRINCÍPIOS 

 

1 NATUREZA DO FÓRUM 

O Fórum Comunitário de Resíduos Sólidos de São Carlos-SP é um movimento 

organizado, constituído por cidadãs e cidadãos, bem como instituições e entidades públicas ou 

privadas, que voluntariamente se associam para propor, acompanhar e fiscalizar as políticas 

públicas e ações governamentais de gestão e gerenciamento de resíduos sólidos, com 

prioridade para o contexto municipal.  

O Fórum Comunitário de Resíduos Sólidos de São Carlos-SP é um espaço plural e 

diversificado, não confessional, não governamental e não partidário, que articula de forma 

descentralizada e em rede, entidades e movimentos engajados em ações concretas, do âmbito 

dos resíduos sólidos, com prioridade para o contexto local, pela construção de uma gestão 

compartilhada dos resíduos sólidos. 

 

2 OBJETIVOS 

 Reunir pessoas interessadas na busca de soluções para o problema dos resíduos 

sólidos, prioritariamente no município de São Carlos-SP; 

 Articular os diversos agentes envolvidos na questão dos resíduos sólidos seja de qual 

campo for: da pesquisa, da aplicação prática da gestão, da educação, da informação, 

etc.; 

 Propor e incentivar o surgimento de iniciativas que contribuam para minimizar os 

problemas gerados pelos resíduos sólidos, a partir do levantamento e diagnóstico de 

tais problemas; 

 Divulgar informações sobre questões relativas aos resíduos sólidos, contribuindo para 

o esclarecimento de dúvidas, a troca de experiências e a difusão de estudos e 

iniciativas, locais ou externas; 

 Interagir com os diferentes setores da sociedade visando à implantação de iniciativas 

para a solução dos problemas dos resíduos sólidos; 

 Contribuir para a sensibilização dos indivíduos e das instituições com relação à 

questão dos resíduos sólidos e seus impactos.   



 

3 PRINCÍPIOS 

a. Da democracia: O Fórum Comunitário de Resíduos Sólidos de São Carlos-SP é um 

espaço aberto de encontro para o aprofundamento de reflexões, o debate democrático de 

ideias, a formulação de propostas, a troca livre de experiências e a articulação de 

entidades, movimentos da sociedade civil e de cidadãos e cidadãs para ações eficazes; 

b. Da Interatividade ou Intercâmbialidade: O Fórum Comunitário de Resíduos Sólidos de 

São Carlos-SP constitui-se como alternativa para articular as várias iniciativas existentes; 

elaborar agendas comuns; promover o intercâmbio e a sistematização de conhecimentos; e 

se constituir como um espaço de interlocução perante os governos de diversas instâncias, 

com prioridade para o governo municipal, na elaboração e monitoramento de políticas 

públicas de resíduos sólidos; 

c. Da Equidade: o Fórum Comunitário de Resíduos Sólidos tem como princípio a 

formulação de soluções que combatam as desigualdades socioeconômicas que 

historicamente conformam a sociedade brasileira e são-carlense; 

d. Da Sustentabilidade: O Fórum Comunitário de Resíduos Sólidos de São Carlos pretende 

sempre atuar de forma a contribuir para o aumento da sustentabilidade nos principais 

eixos que a compõe: social, econômica, ambiental, cultural e político; 

e. Da Educação Pessoal e Comunitária: O Fórum Comunitário de Resíduos Sólidos de São 

Carlos considera prioritária a implantação de modelos e soluções que apostem e invistam 

na educação das pessoas e de nossas comunidades 

 

4 ESTRUTURA 

 O Fórum Comunitário de Resíduos Sólidos de São Carlos é constituído 

fundamentalmente pela articulação entre quatro segmentos: empreendimentos que trabalham 

com resíduos sólidos no município; entidades de assessoria e apoio; gestores públicos; e 

cidadãs e cidadãos. 

 Suas principais instâncias serão uma Comissão Gestora e três Comissões Permanentes 

(Comunicação, Apoio à Coleta Seletiva Solidária e à COOPERVIDA e Articulação e 

Mobilização). 

 A Comissão Gestora será composta por cinco membros, sendo um representante do 

poder publico, um da COOPERVIDA e três membros participantes do fórum, podendo ser 



representantes de entidades, cidadãos ou cidadãs são-carlenses participantes. À comissão 

gestora cabem as funções de coordenar as atividades pertinentes ao Fórum e promover a 

realização de eventos, reuniões e plenárias, bem como a comunicação entre suas instâncias. 

As reuniões da Comissão Gestoras serão abertas à participação de todos os interessados. 

 O Fórum também criará Grupos de Trabalhos para atender as demandas acordadas em 

suas reuniões e plenárias. 

 

5 PROCESSOS DE DECISÃO 

 As decisões serão realizadas em plenárias, durantes as quais serão priorizadas as 

tomadas de decisão por consenso. Em caso de impossibilidade de construção de um consenso, 

poderá ser utilizado o princípio da maioria simples.  

As decisões e deliberações tomadas durante as plenárias ocorrerão considerando as 

pessoas presentes, e não suas entidades de representação. 

 

6  DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 

a. Caberá a uma comissão provisória (indicada nesta data de criação do Fórum) 

promover a elaboração, em no máximo trinta dias, do regimento interno bem como da 

convocação da plenária para formação da Comissão Gestora, Comissões Permanentes 

e elaboração da agenda de atividades. 

b. Os casos omissos nesta carta serão discutidos pela Comissão Gestora e deliberados em 

plenária. 

c. Esta Carta de Princípios somente poderá ser alterada em plenária convocada 

especialmente para este fim, sendo as decisões aprovadas com a votação de maioria 

qualificada (2/3 dos membros presentes). 

 

 


